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RESUMO - O estudo da propagação de plantas ainda pouco cultivadas auxilia na domesticação da espécie, e sua 
propagação pode ser realizada via sementes. No entanto, existem fatores que afetam a germinação, entre eles está o 
tamanho, o peso da semente e a utilização de substâncias químicas. O presente trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar a influência do peso da semente e de promotores químicos na germinação de sementes de Hyptis pectinata. 
Foram utilizadas sementes de sambacaitá beneficiadas e classificadas em soprador, as quais foram postas para germinar 
em placas de Petri, dispostas em câmara de germinação a 27ºC sob luz constante. Utilizou-se delineamento 
experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 4, referentes a duas classes de sementes (leves e 
pesadas), três promotores químicos (GA3, KNO3 e PEG) e a testemunha, com quatro repetições contendo 50 sementes 
por unidade experimental. As variáveis analisadas foram porcentagem, índice de velocidade e tempo médio de 
germinação. A análise estatística foi realizada utilizando-se o programa estatístico Sanest, e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5%. As diferentes categorias de peso das sementes têm influência na qualidade 
fisiológica das sementes de sambacaitá. Sementes classificadas como “pesadas” germinam em maior percentual e 
velocidade, e em menor tempo. O tratamento químico com KNO3 e GA3 aumentam a porcentagem de germinação, mas 
não interferem no índice de velocidade e tempo médio de germinação. A utilização de PEG prolonga o tempo médio de 
germinação das sementes de sambacaitá. 
 
Palavras-chave: Hyptis pectinata L.; plantas medicinais; classe de sementes; promotor. 

 

INFLUENCE OF SEED WEIGHT  AND CHEMICAL PROMOTERS IN THE 
PHYSIOLOGICAL QUALITY OF SAMBACAITÁ SEEDS 

 
ABSTRACT - The study propagation of non-cultivated plants aims the species domestication, and its propagation can 
be carried out by seeds. However exist factors that affect the germination, among them there are the size, the weight of 
seed and the use of chemical substances. The present work was carried out with the objective to evaluate the influence 
of the weight of seeds and chemical promoters on the seed germination of Hyptis pectinata. It was used seeds collected 
and classified of sambacaitá in blower machine, which had been placed to germinate on Petri dishes, and kept in 
germination chamber at 27ºC under constant light. The experimental design was the completely randomized in factorial 
scheme 2x4, referring two chemical seeds classification llow and heavy seeds) and three substances (GA3, KNO3 and 
PEG) and the control, with four replications of 50 seeds each. The variables analized were percentage, speed 
germination index and mean square for time of germination. The statistical analysis was carried out using the software 
Sanest, and the average values compared by the Test of Tukey 5%. The different classification of seeds by weight 
present influence on the physiological quality of sambacaitá´s seeds. Heavy seeds germinate in higher percentage, and 
faster speed, and short time. The chemical treatment with KNO3 and GA3 increases the germination percentage, but for 
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the speed germination index and germination do not present significant difference. The use of PEG increases the mean 
square time of germination of sambacaitá’s seeds. 
 
Key words: Hyptis pectinata L.; medicinal plants; class of seeds; promoter. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O sambacaitá (Hyptis pectinata (L.) Point.), 
pertencente à família Lamiaceae, é uma planta bastante 
utilizada na medicina popular nordestina por apresentar 
propriedades hepatoprotetora, antiedematogênica e 
principalmente antiinflamatória. Caracteriza-se por ser um 
arbusto perene com galhos eretos, baixa densidade foliar, 
além de produzir um número elevado de sementes com 
tamanhos diminutos (LORENZI, 2000; MELO et al., 
2001; SILVA et al., 2002). 

A distinção visual do tamanho das sementes de 
sambacaitá é praticamente imperceptível, o que propicia a 
utilização de alguns equipamentos para o beneficiamento 
das sementes, entre os quais se destaca o uso de 
sopradores, cuja separação dá-se pela densidade 
(WELCH, 1974; VAUGHAN et al., 1976).  

Em muitas espécies o peso da semente pode ser 
considerado um indicativo de sua qualidade fisiológica, 
sendo que em um mesmo lote, sementes mais leves, 
normalmente, apresentam menor desempenho do que as 
mais pesadas sejam na germinação ou, até mesmo, no 
crescimento inicial das plantas (BEZERRA et al., 2004; 
MARTINS et al., 2005). 

As sementes mais pesadas são as que foram mais bem 
nutridas durante seu desenvolvimento, além de possuírem 
embriões bem formados e com maior quantidade de 
reservas, podendo apresentar uma correlação positiva com 
o vigor e estabelecimento da plântula no campo 
(CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Analisando outro aspecto, existem substâncias 
químicas utilizadas em sementes que promovem ou 
inibem a germinação. Algumas promotoras, como 
giberelinas, nitrato de potássio e o polietilenoglicol são 
bastante pesquisadas, porém, cada espécie possui uma 
resposta peculiar (MARCOS FILHO, 2005). 

As giberelinas podem atuar na germinação de 
sementes por meio da ativação do crescimento vegetativo 
do embrião, do enfraquecimento da camada do 
endosperma que envolve o embrião e restringe seu 
crescimento, ou da mobilização das reservas energéticas 
do endosperma (TAIZ e ZEIGER, 2004; MARCOS 
FILHO, 2005).  

O efeito positivo da adição de solução aquosa de 
nitrato de potássio (KNO3) ao substrato na germinação de 
sementes é, freqüentemente, relatado na literatura 
(FARON et al., 2004). Conforme Brasil (1992) o uso 
dessa solução é recomendado para sementes que possuem 
dormência fisiológica, umedecendo-se previamente o 
substrato. O KNO3, através do nitrato, atua na via da 
pentose fosfato, uma das mais importantes rotas para 
sistema de transporte de elétrons nos estágios iniciais da 
germinação (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Outro fator que pode ser considerado é a utilização de 
substâncias químicas que restringem a velocidade de 
entrada de água nas sementes, uma vez que esse controle 
acelera o processo germinativo e uniformiza a germinação 
(SUNE, 2002). Dentre elas, destaca-se o polietilenoglicol 
(PEG), por ser um polímero de alto peso molecular, não 
iônico, inerte, além de não penetrar na parede celular da 
semente (STEUTER et al., 1981).  

Devido à ocorrência de poucos estudos na literatura 
em relação ao processo germinativo de sementes de 
Hyptis pectinata, procurou-se com este trabalho avaliar a 
influência do peso de sementes e de promotores químicos 
na germinação desta espécie. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Análise de Sementes (LAS) da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), no mês de janeiro de 2005. Foram 
utilizadas sementes de H. pectinata coletadas na Fazenda 
Experimental (Campus Rural) da Universidade Federal de 
Sergipe, no município de São Cristóvão-SE. As sementes 
encontravam-se nove meses armazenadas em câmara 
regulada para uma temperatura de 10ºC e umidade 
relativa de 60%. 

As sementes foram separadas, por meio de soprador 
tipo Suth Dakota® durante três minutos com a abertura da 
tampa regulada para 1,0cm, em duas classes de sementes: 
leves (peso de mil sementes de 0,045 g) e pesadas (peso 
médio de 0,080g), as quais foram contadas de acordo com 
Brasil (1992) e pesadas em balança de precisão mínima 
de 0,0020g marca GEHAKA® modelo AG200. 

Utilizaram-se como substâncias químicas o ácido 
giberélico (GA3), nitrato de potássio (KNO3), polietileno 
glicol (PEG) e a água destilada, como testemunha. As 
soluções foram preparadas num béquer de 25mL 
utilizando um agitador marca Omron® para dissolução. O 
ácido giberélico foi formulado para uma concentração de 
500mg.L-1, nitrato de potássio a 0,2% e o polietilenoglicol 
(PEG 6000) a -0,4MPa, conforme Villela et al. (1991). 

As sementes foram semeadas em placas de Petri de 
9cm de diâmetro sobre duas folhas de papel de filtro 
umedecido com as soluções químicas e água destilada (na 
proporção de duas vezes e meia o peso do papel) 
dispostas em uma câmara de germinação com luz e 
temperatura constante regulada para 27 ± 1ºC. Quando 
necessário, o substrato foi reumedecido com água 
destilada durante a condução do experimento. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: 
 
Porcentagem de germinação (GER): para este teste 

utilizou-se 50 sementes por repetição, totalizando 200 
sementes por tratamento. A contagem foi feita 12 dias 
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após a semeadura, sendo os resultados expressos em 
porcentagem. Foram consideradas germinadas as 
sementes que apresentaram a protrusão da radícula; 

Índice de velocidade de germinação (IVG): para 
esta variável foram realizadas contagens diárias das 
sementes germinadas até doze dias após a semeadura, 
segundo modelo proposto por Maguire (1962): 

 
IVG = G1/N1 + G2/N2 + ...+ Gn/Nn (1)  

em que: 
G1, G2, Gn = número de sementes germinadas 

na primeira, segunda e última contagem; 
N1, N2, Nn = número de dias após a 

semeadura no primeiro, segundo e último dia.  
  

Tempo médio de germinação (TMG): foram 
efetuadas contagens diárias das sementes germinadas até 
doze dias após a semeadura, por meio da fórmula 
proposta por Labouriau (1983), com os resultados 
expressos em dias: 

TMG = G1.T1 + G2.T2 + ... + Gn.Tn     (2)  
G1 + G2 +…Gn 

 
em que: 

G1, G2, Gn = número de sementes germinadas 
na primeira, segunda e última contagem; 

T1, T2, Tn = número de dias após a semeadura 
no primeiro, segundo e último dia.  

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 2 x 4, tendo como 
tratamentos a combinação de duas classes de sementes 
(leves e pesadas) e três substâncias químicas (GA3, KNO3 
e PEG) e a testemunha, com quatro repetições. A unidade 
experimental foi constituída por uma placa de Petri 
composta por 50 sementes. A análise estatística foi 
realizada em programa do Sistema de Análise Estatística 

para Microcomputadores (SANEST). Foi efetuada a 
análise de variância e para a verificação da 
homogeneidade das variâncias foi feito o teste de Bartlet 
(NUNES, 1998). As médias dos dados foram 
transformadas em arco seno da raiz de (x/100) e 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O peso de mil sementes de sambacaitá para as classes 

leves e pesadas foi de 0,045 e 0,080g, respectivamente. 
Esse resultado comprova o diminuto tamanho observado 
nas sementes desta espécie, sendo necessário, em média, 
16 mil sementes para obter um grama. Malavasi e 
Malavasi (2001) comentam que o tamanho da semente 
adotado por cada espécie representa, provavelmente, um 
compromisso entre as necessidades exigidas para a 
dispersão as quais as sementes pequenas levam vantagem. 

Na Tabela 1 são apresentadas as médias da 
porcentagem, índice de velocidade e tempo médio de 
germinação. Para a variável porcentagem de germinação, 
comparando as classes de sementes, verifica-se que houve 
diferença significativa dentro de todas as substâncias 
químicas utilizadas, inclusive a testemunha. Ocorreu o 
mesmo comportamento, ou seja, as sementes mais 
pesadas, independente do produto químico, germinaram 
melhor quando comparadas com as leves. Provavelmente, 
como as plantas de sambacaitá produzem um número 
elevado de sementes, algumas sofreram uma má formação 
durante o seu desenvolvimento, resultando em sementes 
chochas ou mal nutridas, corroborando os estudos de 
diversos autores (CARVALHO E NAKAGAWA, 2000; 
CAVALCANTI JÚNIOR et al.,2001; CUSTÓDIO et al., 
2002; e BEZERRA et al., 2004). 

 
Tabela 1. Valores médios da porcentagem (GER), índice de velocidade (IVG) e tempo médio (TMG) de germinação de 

sementes de Hyptis pectinata (L.) Point. submetidas a duas classes (leves e pesadas) e três substâncias 
químicas (GA3, KNO3 e PEG) e a testemunha. Fortaleza-CE, UFC, 2005. 

Substâncias químicas Classes de 
sementes Testemunha GA3 KNO3 PEG 

 ..............................................GER (%)............................................. 
Leves 5 bA 8 bA 7 bA 2 bA 
Pesadas 86 aB 88 aAB 97 aA 44 aC 
CV = 14,4%     
 ...................................................IVG................................................. 
Leves 0,88 bA 1,19 bA 1,17 bA 0,20 bA 
Pesadas 17,53 aA 17,75 aA 18,52 aA 5,54 aB 
CV = 8,8%     
 ............................................TMG (Dias)............................................ 
Leves 4,8 aA 4,5 aA 4,4 aA 9,2 aA 
Pesadas 2,6 bA 2,6 bA 2,8 bA 4,3 bA 
MÉDIAS 3,7 B 3,5 B 3,6 B 6,7 A 
CV = 9,5%     

Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada variável resposta, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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Avaliando o efeito das substâncias químicas, neste 
trabalho, percebe-se que não houve diferença significativa 
na porcentagem de germinação para as sementes leves. 
Porém, estudando as sementes pesadas, a melhor 
porcentagem de germinação foi obtida com nitrato de 
potássio (KNO3) seguido do ácido giberélico (GA3), 
outrora não diferindo estatisticamente entre si. Apesar 
disso, verifica-se uma porcentagem cerca de 10% superior 
para aquelas tratadas com KNO3. Resultados idênticos 
foram obtidos por Salomão et al. (2004), ao estudar o 
processo germinativo de sementes de Paulownia fortunei, 
uma espécie também medicinal. Ao se utilizar nitrato de 
potássio (0,2%) e ácido giberélico (10-3) o percentual de 
germinação desta espécie foi aumentado em torno de 2,4 a 
3,0 vezes respectivamente, quando comparados com a 
testemunha (água destilada). 

Carmona et al. (1997) recomendam para superação de 
dormência de Gymnopogom doelli o tratamento com 
solução de nitrato de potássio (0,2%) em papel 
umedecido, submetendo as sementes a temperaturas 
alternadas de 20/35°C (16 e 8 horas), em presença de luz, 
durante o período de 30 dias. 

Trabalhos realizados por Zaiat e Ranal (1997) com 
sementes de Erechtites valerianaefolia, fotoblásticas 
positivas, registraram alta germinabilidade das sementes 
tratadas com nitrato de potássio, sob luz, explicada pelo 
aumento no número de receptores ativos do fitocromo, 
desencadeando mais facilmente o processo de 
germinação.  

Apesar dos resultados favoráveis do KNO3 na 
germinação de sambacaitá, Morais et al. (2002) 
observaram em Ocimum selloi (Lamiaceae), na presença 
de luz, uma resposta indiferente a essa substância 
química, porém quando as sementes foram submetidas à 
escuro constante ocorreu um estímulo. 

Aoyama et al. (1996), testando GA3 (100 e 200 ppm) 
em sementes de Lavandula angustifólia (Lamiaceae) 
perceberam um aumento significativo de quatro vezes na 
porcentagem final de germinação em relação à 
testemunha, com valor médio de 89%, praticamente 
semelhante ao de sambacaitá (88%). As giberelinas estão 
diretamente ligadas ao crescimento do embrião, sendo 
considerado um hormônio presente nas sementes de mais 
largo espectro. Atua na germinação, estimulando a síntese 
da enzima amilase e outras proteolíticas, promovendo a 
hidrólise do material de reserva (Bewley e Black, 1994). 

Sementes tratadas com polietileno glicol (PEG) 
apresentaram menor porcentagem de germinação, com 
uma redução de 42% em relação à testemunha. 
Resultados idênticos foram obtidos por Fonseca et al. 
(2003), que ao trabalhar com sementes de Adenanthera 
pavonina, com mesmo potencial osmótico de PEG (-0,4 
MPa), obtiveram percentual de germinação de 22% contra 
81% da testemunha. Provavelmente, ocorreu nas sementes 
de sambacaitá uma redução do processo germinativo 
imposto pela restrição hídrica inicial resultante da solução 
de PEG, uma vez que os substratos foram reumedecidos 
durante o período experimental. Tal fato pode estar 

relacionado à defesa da semente com relação à 
insuficiência hídrica, adotando mecanismos de 
sobrevivência da espécie.  

Marin et al. (2004), avaliando o efeito do estresse 
hídrico com PEG 6000, também detectou redução na 
porcentagem de germinação de sementes de Cajanus 
cajan, influenciando no crescimento inicial das plântulas 
à medida que diminuiu os níveis dos potenciais osmóticos 
testados (0 a -1,5 MPa). 

As sementes pesadas, para todas as substâncias 
químicas testadas, apresentaram maiores índices de 
velocidade de germinação em relação às leves. Não houve 
diferença significativa para o comportamento da 
germinação nas duas classes quando se comparou os 
tratamentos testados, exceto nas sementes pesadas 
tratadas com polietilenoglicol que tiveram menores 
índices de velocidade de germinação. 

A variável tempo médio de germinação revela que as 
sementes mais pesadas levaram menos tempo médio para 
germinar em relação às mais leves, independente das 
substâncias químicas utilizadas. Mesmo resultado foi 
obtido por Zaiat e Ranal (1997) com sementes de 
Erechtites valerianaefolia utilizando diversos tratamentos 
na germinação desta espécie. 
 
CONCLUSÕES 

 
As sementes de sambacaitá provenientes da classe 

“pesadas” apresentam maior porcentagem e velocidade de 
germinação. O tratamento com nitrato de potássio 
melhora a porcentagem de germinação das sementes 
pesadas de sambacaitá, contribuindo para incremento nos 
valores. O uso de polietilenoglicol aumenta o tempo 
médio de germinação de sementes de sambacaitá atuando 
como um restritor hídrico a embebição das mesmas. 
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